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I. INTRODUÇÃO: ANTECEDENTES DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE EDUCAÇÃO

Criada na Terceira Reunião de Ministros da Educação, na Cidade do México, em 2003, a Comissão Interamericana de Educação (CIE) é constituída por um representante de cada Ministério da Educação dos 34 Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA). 

Seu mandato principal é acompanhar o andamento da implementação das decisões que decorrem das Reuniões Ministeriais e dos processos de Cúpulas no campo da educação. Além disso, a CIE procura definir iniciativas multilaterais e contribuir para a execução dos programas e políticas da OEA relacionados com a educação.
 O funcionamento da CIE é regido por um Regulamento.

A CIE acha-se hoje institucionalizada como órgão de decisão do Sistema Interamericano, promovendo a discussão e a análise do tema educação de maneira fundamentada, frutífera e regular nos processos de diálogo político da OEA. 
A CIE exerce suas funções com o apoio da Secretaria-Geral da OEA, por meio dos serviços de sua Secretaria Técnica, sendo esta parte das funções do Departamento de Desenvolvimento Humano e Educação, subordinado à Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral. 


O quadro seguinte resume as funções da Comissão Interamericana de Educação.
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Esse órgão político também se reúne em sessões plenárias (34 representantes), aproximadamente uma vez a cada dois anos, nas Reuniões Interamericanas de Ministros da Educação. Como parte do processo de preparação e acompanhamento dessas reuniões, foram realizadas até o momento 13 (treze) reuniões de autoridades e seis (6) ordinárias desse órgão. Para mais informações sobre essas reuniões, clique aqui.
A.
SOBRE AS AUTORIDADES DA CIE

O conjunto de Autoridades – constituído por três Autoridades (um presidente e dois vice-presidentes) e a Comissão Executiva da CIE – formada por cinco representantes sub-regionais e cinco suplentes - se reúne periodicamente ao longo do ano para analisar o progresso dos projetos em andamento, examinar novas áreas prioritárias de política e conclusões importantes de estudos de pesquisa bem como para elaborar estratégias concretas que contribuam para prestar apoio técnico, político e financeiro ao desenvolvimento de iniciativas específicas que promovam a cooperação multilateral entre os Estados membros. 
Essas reuniões orientam seu trabalho, com o apoio da Secretaria Técnica da CIE, para a preparação e acompanhamento das Reuniões Interamericanas de Ministros da Educação bem como de outras instâncias de diálogo político, como o processo de Cúpulas.

No período a que se refere este relatório – 2012 a 2014 –, as autoridades da CIE foram as enumeradas abaixo.

a) Como resultado da Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada em Paramaribo, Suriname, em março de 2012, os seguintes países foram selecionados para fazer parte das Autoridades e da Comissão Executiva da CIE. 

	Presidência 
	Suriname

	Primeira vice-presidência 
	Costa Rica

	Segunda vice-presidência
	Paraguai


	Sub-região América do Norte
	Canadá (Delegado Principal)/México (Delegado Suplente)

	Sub-região Andina
	Sem definição

	Sub-região Cone Sul
	Paraguai (Delegado Principal)/Uruguai (Delegado Suplente)

	Sub-região América Central
	Panamá (Delegado Principal)

	Sub-região Caribe
	Antígua e Barbuda (Delegado Principal)/ Grenada (Delegado Suplente)


b) Como resultado da Sexta Reunião Ordinária da CIE, realizada em 14 e 15 de outubro de 2014 na seda da OEA em Washington D.C., os seguintes países foram escolhidos para fazer parte das Autoridades e da Comissão Executiva da CIE. Em algumas sub-regiões os cargos não foram preenchidos, o que se espera ocorra durante a próxima Reunião Interamericana de Ministros da Educação, ou seja, que os Estados membros procedam à seleção dentre os países que apresentem candidaturas. 
 
	Presidência 
	 Panamá

	Primeira vice-presidência 
	Costa Rica

	Segunda vice-presidência 
	Colômbia 


	Sub-região América do Norte
	México (Delegado Principal)/Estados Unidos (Delegado Suplente)

	Sub-região Andina
	Equador (Delegado Principal)/ Sem definição (Delegado Suplente) 

	Sub-região Cone Sul
	Sem definição

	Sub-região América Central
	Sem definição

	Sub-região Caribe
	Haiti (Delegado Principal)/Suriname (Delegado Suplente)


B.
MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS
Desde sua criação, a CIE recebeu assistência financeira para o trabalho de implementação de programas e projetos criados em função das prioridades destacadas pelos Ministérios ou Secretarias de Educação dos Estados membros. Grande parte dessa assistência financeira teve origem na criação de um subfundo de reserva (resolução CP/RES. 831 (1342/02)) gerado por uma contribuição única destinada a apoiar iniciativas relacionadas com o cumprimento dos mandatos das Cúpulas das Américas e das Reuniões de Ministros da Educação.
 
A CIE delegou a suas Autoridades a responsabilidade das decisões sobre a execução desse subfundo, o qual se destinou ao financiamento das seguintes atividades implementadas com o apoio da Secretaria Técnica da CIE:

· Indicadores educacionais 
· Formação e profissionalização docente

· Educação para a democracia

· Educação da primeira infância 
· Apoio técnico à CIE e aos processos ministeriais 
Esse financiamento foi complementado com outros fundos recebidos dos Estados membros, organismos internacionais, organizações da sociedade civil e universidades, entre outros atores.


Dentre os resultados obtidos nesse período em decorrência das iniciativas hemisféricas implementadas pela CIE por meio da Secretaria Técnica, podem-se destacar iniciativas de colaboração intersetoriais sobre atividades de formação, pesquisa e cooperação. O desenvolvimento de estratégias para a formação de parcerias e associações foi fundamental para apoiar a busca de financiamento para as iniciativas que se encontravam em andamento.

A Secretaria Técnica da CIE dispõe de relatórios programáticos e financeiros de cada um dos projetos que se implementaram nas linhas mencionadas, os quais se encontram à disposição dos Estados membros que os solicitem, e foram também apresentados como parte dos relatórios da Secretaria Técnica da CIE por ocasião das reuniões anteriores da CIE e das Reuniões Interamericanas de Ministros da Educação.


 Cumpre salientar que duas das linhas de trabalho implementadas – Educação da Primeira Infância e Educação em Valores e Práticas Democráticas – não receberam novo financiamento e tiveram suas atividades encerradas no final de 2013. 
II.  OBJETIVOS DESTE RELATÓRIO
Este relatório foi preparado pela Presidência da Comissão Interamericana de Educação (CIE) e sua Secretaria Técnica e pelo Departamento de Desenvolvimento Humano e Educação da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA (SEDI). Seu principal objetivo é informar os Estados membros sobre as atividades conduzidas pela CIE e por sua Secretaria Técnica desde a Décima Terceira Reunião de Autoridades da Comissão Interamericana de Educação, realizada em 6 e 7 de setembro de 2012,
 e seus resultados mais relevantes. Também inclui as atividades executadas para a preparação da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, que terá lugar na Cidade do Panamá, Panamá, em 4 e 5 de fevereiro de 2015. 
 III.  O TRABALHO DA CIE ENTRE 2012 E 2014

A.  INICIATIVAS IMPLEMENTADAS PELO DEPARTAMENTO DE

 DESENVOLVIMENTO HUMANO E EDUCAÇÃO
 
Considerando o Plano de Trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral,
 o Departamento de Desenvolvimento Humano e Educação implementou iniciativas que mostram seu compromisso com o investimento no desenvolvimento humano das Américas. 
A seguir se apresentará uma breve descrição de cada uma delas e um link para um relatório com informações básicas sobre as referidas atividades - objetivo, descrição de atividades, redes sociais e informação de contato básica – bem como seus principais resultados quantitativos e qualitativos. Nesse último aspecto, incluem-se histórias de sucesso e depoimentos. 
 
Além disso, para saber como a implementação dessas iniciativas contribuiu para o acompanhamento e o cumprimento dos mandatos aprovados pelos Estados membros, clique aqui.

1.  Iniciativas

 EducaSTEM: rede de conhecimento regional sobre a educação em ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM na sigla em inglês) em nível pré-escolar, fundamental e médio nas Américas. Mais informações sobre essa iniciativa podem ser encontradas em http://www.educastem.org/es. Para acessar um relatório sucinto sobre essa iniciativa, clique aqui.
Portal Educativo das Américas: promove a igualdade na educação e fortalece a capacidade local mediante o uso das tecnologias da informação e das comunicações (TIC) nas Américas, a fim de oferecer uma educação a distância de qualidade e acessível aos cidadãos das Américas. Mais informações sobre essa iniciativa podem ser encontradas em www.educoas.org. Para acessar um relatório sucinto sobre essa iniciativa, clique aqui.
 Programa de Bolsas Acadêmicas e de Treinamento da OEA (Programa Regular): criado em 1958, esse programa concede a cada ano bolsas para mestrado, doutorado ou pesquisa de pós-graduação que leve a um título universitário. O Programa Especial de Bolsas de Estudo para o Caribe (SPECAF), criado em 1983, oferece bolsas para os últimos dois anos de estudos universitários de graduação/licenciatura aos cidadãos e residentes dos Estados membros do Caribe de língua inglesa e do Suriname. Além desses programas, a OEA, por intermédio do Programa de Parcerias para a Educação e a Capacitação (PAEC), oferece outras oportunidades de bolsas para estudos acadêmicos com o apoio de suas instituições sociais nas Américas e ao redor do mundo. Para mais informações sobre esses programas, visite http://www.oas.org/es/becas/default.asp e consulte este folheto que contém também uma lista de sócios e parcerias. Um breve relatório dessas iniciativas se encontra disponível clicando aqui. Um resumo dos principais dados estatísticos desses programas de bolsas para 2013 – compreendendo informação sobre a concessão de bolsas relacionadas a variáveis como gênero, área e grau de estudo – pode ser consultado clicando aqui. 

A lista de oportunidades de bolsas do Programa PAEC em 2015 pode ser consultada clicando aqui. Para conhecer as oportunidades de bolsas oferecidas pelo Programa SPECAF em 2015, clique aqui. 

Fundo Pan-Americano Leo. S. Rowe: programa de empréstimos que ajuda indivíduos provenientes de países latino-americanos e do Caribe, membros da OEA, a financiar estudos ou pesquisa nos Estados Unidos, mediante empréstimos sem juros de até $15.000 dólares. Além de oferecer oportunidades de desenvolvimento profissional, esse fundo tem por objetivo fazer que seus beneficiários apliquem os conhecimentos e o treinamento adquiridos nos respectivos países, enquanto continuam promovendo a comunicação, o intercâmbio cultural e o desenvolvimento da região. Para mais informações sobre esse programa, visite http://www.oas.org/es/fondorowe/default.asp. Para acessar um relatório sucinto sobre essa iniciativa, clique aqui.

Rede Interamericana de Educação Docente: rede de profissionais líderes em educação, em todos os níveis e modalidades, que desejam compartilhar conhecimentos, experiências, pesquisas e boas práticas no campo da profissão docente das Américas. Tem por objetivo fortalecer as competências dos docentes no uso das tecnologias da informação e das comunicações (TIC), e apoiá-los com técnicas pedagógicas inovadoras para que possam, efetivamente, usufruir de uma educação de alta qualidade, relevante para as necessidades do século 21. Uma das mais importantes iniciativas da RIED é o Co-PED, banco de conhecimento de políticas de educação docente, que pode ser acessado clicando aqui. 
Para mais informações sobre esse Programa, visite http://www.oas.org/es/ried/. Este folheto também contém informações sobre as principais linhas de ação desse Programa em 2015. Para acessar um relatório sucinto sobre essa iniciativa, clique aqui. As iniciativas a serem implementadas em 2015 podem ser conhecidas mediante este link. 

Virtual Educa: iniciativa de encontros de cooperação multilateral de inovação na educação, com vistas à inclusão social e ao desenvolvimento sustentável. Foi criada em 2001 pela Organização dos Estados Americanos (OEA), em colaboração com a Universidade Nacional de Educação a Distância (UNED) da Espanha, por intermédio do Instituto de Estudos Avançados das Américas (INEAM). A OEA organiza um encontro internacional anual sobre a educação e a inovação, conhecido como “Encontro Internacional Virtual Educa”, cuja décima sexta edição encontra-se em preparação. Uma descrição básica dessa iniciativa pode ser obtida clicando neste folheto.

B.  ACOMPANHAMENTO DA SÉTIMA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO (SURINAME, 2012) E IMPLEMENTAÇÃO DO PROCESSO PREPARATÓRIO DA OITAVA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO (PANAMÁ, 2015)
1. Décima Terceira Reunião de Autoridades da CIE


Em 6 e 7 de setembro de 2012, realizou-se na sede da OEA, em Washington, D.C., a Décima Terceira Reunião de Autoridades da CIE, presidida pela Ministra da Educação e Desenvolvimento Comunitário do Suriname, Shirley Sitaldin. Nessa reunião, os delegados dos Estados membros presentes fizeram o acompanhamento dos resultados da Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação realizada em Paramaribo, Suriname, em março de 2012, e formularam recomendações para a elaboração das diretrizes de preparação do Plano de Trabalho da CIE 2012-2014, em especial no que se refere às iniciativas de Educação da Primeira Infância, Rede Interamericana de Educação Docente e Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas.
 

2. Sexta Reunião Ordinária da CIE

Em maio de 2014, sob a presidência do Suriname, exercida pelo Ministro da Educação e Desenvolvimento Comunitário desse país, Ashwin Adhin, a Secretaria Técnica da CIE deu início ao trabalho de apoio à preparação da Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação, que seria realizada na sede da OEA em Washington, D.C., nos dias 14 e 15 de outubro de 2014, como primeiro passo para a preparação da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação. Esse processo consistiu em várias etapas cujas principais atividades foram:
· revisar os mandatos decorrentes das Reuniões Interamericanas de Ministros da Educação – principalmente os implementados entre 2007 e 2012 – e de outras instâncias como a Cúpula das Américas;
· analisar como o trabalho realizado pelos países por meio da Secretaria Técnica da Comissão Interamericana de Educação havia contribuído para avançar na resposta a suas realidades educacionais; 

· observar outros processos de trabalho no âmbito da educação desenvolvidos por organismos sub-regionais, regionais e internacionais no Hemisfério;
· considerar os processos de revisão e classificação de mandatos,
 os novos objetivos estratégicos da Organização dos Estados Americanos
 e o Plano de Ação da Carta Social das Américas; 
 
· implementar, em colaboração com as Missões Permanentes junto à OEA, processos de consulta virtuais e presenciais entre as Autoridades da CIE, e entre estas e os membros da Comissão Executiva da CIE;
· implementar processos informais de consulta com outras áreas da OEA cuja influência no tema educação seja fundamental para a compreensão e abordagem das prioridades definidas;
· organizar reuniões informativas com as Missões Permanentes junto à OEA e os Escritórios da SG/OEA nos Estados membros; e 
· participar de processos de diálogo político sobre os documentos técnicos elaborados que seriam objeto de negociação em diferentes instâncias do processo preparatório, com vistas à Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, como as reuniões do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral e a Comissão de Políticas. 

Como resultado das mencionadas atividades de revisão, análise e consulta conduzidas sob a liderança da Presidência da CIE, o Presidente da Comissão Interamericana de Educação (CIE) – o Ministro da Educação e Desenvolvimento Comunitário do Suriname, Ashwin Adhin – apresentou, com o apoio da Secretaria Técnica da CIE, uma proposta para dar início à construção de uma Agenda Educativa Interamericana. 
 
Essa proposta foi inicialmente discutida durante a Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação, realizada na sede da OEA, em Washington, D.C., em 14 e 15 de outubro de 2014.
 Seus objetivos foram os seguintes:
· revitalizar o diálogo sobre políticas educativas e orientá-lo no sentido da construção de uma visão estratégica da educação nas Américas;
· definir as prioridades da região na área da educação, conectando-as de forma mais efetiva às necessidades e realidades locais, nacionais e sub-regionais, e criando uma base sólida para agilizar a interação dos Estados membros;
· complementar e enriquecer o trabalho educacional realizado e em realização, tanto na região como no âmbito das sub-regiões;
· utilizar um enfoque de cooperação permanente que promova soluções educativas atuais, urgentes e importantes, em coerência com as prioridades e realidades da educação no Hemisfério;
· fortalecer o diálogo intersetorial e interinstitucional das autoridades de educação e outras instituições governamentais bem como das primeiras com as organizações internacionais, do setor privado e da sociedade civil, fomentando uma governança construtiva da educação.

Conforme as prioridades definidas pelos Ministros da Educação nas mais recentes Reuniões Interamericanas de Ministros da Educação da OEA, o Presidente da CIE sugeriu que se focalize a proposta de construção da Agenda Educativa Interamericana em torno das seguintes linhas de ação, a maioria das quais foi formulada tomando por base os temas definidos pelos Ministros da Educação em declarações precedentes decorrentes das Reuniões Ministeriais – por exemplo, a Declaração de Quito 2009,
 e a Declaração de Paramaribo 2012.
 

· Promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão. 
· Fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente. 

· Promoção do ensino de STEM
 nos níveis fundamental e médio mediante o uso de pedagogias modernas. 

· Uso das tecnologias da informação e das comunicações no processo de ensino-aprendizagem. 

· Atenção integral e educação da primeira infância
Em setembro de 2014, o Presidente da CIE distribuiu, com o apoio da Secretaria Técnica da CIE, uma consulta sobre temas e subtemas a serem incluídos na Agenda Educativa Interamericana, a fim de que os Ministérios ou Secretarias de Educação dos Estados membros pudessem: a) avaliar as linhas de ação propostas; b) propor outras linhas de ação; e c) sugerir subtemas para cada uma das linhas de ação. 
A sistematização dos resultados das respostas oferecidas pelos 18 Ministérios da Educação que responderam à consulta foi apresentada no decorrer da Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação. 

Com base nos resultados dessa consulta, propôs-se aos delegados presentes à Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação participar de grupos de trabalho sub-regionais – América do Norte, América Central, América Latina e Caribe – com o objetivo de: a) continuar avançando na discussão e definição das linhas de ação que seriam levadas em conta para a construção da proposta de uma Agenda Educativa Interamericana; e b) definir os subtemas que poderiam contribuir para focalizar e delimitar a construção das metas que a proposta da Agenda Educativa Interamericana incluiria. Os resultados das discussões sub-regionais podem ser encontrados no Relatório Final da Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação.
 

Como resultado dessas discussões sub-regionais, foram priorizadas as seguintes três linhas de ação como aquelas sobre as quais se poderia construir a proposta da Agenda Educativa Interamericana. 

· Promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão. 

· Fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente. 

· Atenção integral e educação da primeira infância.
As seguintes linhas de ação seriam sugeridas como transversais às anteriores. 

· Promoção do ensino e aprendizagem de STEM nos níveis fundamental e médio mediante o uso de pedagogias modernas.
· Uso das tecnologias da informação e das comunicações no processo de ensino-aprendizagem.
Cumpre salientar que no momento da Sexta Reunião Ordinária da CIE, o Panamá havia feito oferecimento de sede para a Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação. Os Estados membros decidiram, na Sexta Reunião Ordinária da CIE, que esse país seria também Presidente da CIE. 
Outras candidaturas foram igualmente aceitas, como as da Colômbia à segunda vice-presidência da CIE e a de Costa Rica à primeira vice-presidência. Alguns cargos da Comissão Executiva da CIE também foram ocupados por países propostos. 
 
O quadro de Autoridades e Comissão Executiva da CIE ficou estruturado da seguinte maneira:

	Presidência 
	 Panamá

	Primeira vice-presidência 
	Costa Rica

	Segunda vice-presidência 
	Colômbia 


	Sub-região América do Norte
	México (Delegado Principal)/Estados Unidos (Delegado Suplente)

	Sub-região Andina
	Equador (Delegado Principal)/ Sem definição (Delegado Suplente) 

	Sub-região Cone Sul
	Sem definição

	Sub-região América Central
	Sem definição

	Sub-região Caribe
	Haiti (Delegado Principal)/Suriname (Delegado Suplente)


Uma vez eleita, a nova Presidente da CIE, a Ministra do Panamá, Marcela Paredes de Vásquez, ofereceu seu enfático apoio à construção da Agenda Educativa Interamericana. 
 
Como resultado do diálogo político com os Estados membros, e com o apoio da Secretaria Executiva, o país sede e Presidente da CIE apresentou como tema da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação o seguinte: “Construção de uma Agenda Educativa Interamericana: educação com igualdade para a prosperidade”.
Com base nessa decisão, o país anfitrião elaborou, juntamente com a Secretaria Técnica da CIE, diversos documentos destinados a informar os países tanto sobre essa proposta como sobre a negociação durante a Reunião Preparatória da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação e, consequentemente, da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação. 

Nos documentos elaborados pode-se observar a ênfase atribuída pelo país anfitrião aos seguintes conceitos:

· que a construção da Agenda Educativa Interamericana é um processo cuja dinâmica de desenvolvimento supõe em si mesma uma contribuição para revitalizar o diálogo político entre os países e promover a exploração de novas modalidades para agilizar sua interação;

· que o principal objetivo da Agenda é focalizar o trabalho dos países no âmbito da OEA em áreas temáticas prioritárias, e conseguir que, em função dela, se definam mecanismos para agilizar a interação e a cooperação entre os Estados membros;

· que a Agenda Educativa Interamericana se fundamentará nos princípios de colaboração, intersetorialidade e interculturalidade, e propiciará a articulação com os esforços envidados por outros organismos internacionais, regionais e sub-regionais, os setores acadêmico e privado, a sociedade civil e outros atores sociais, cuja participação é vital para o desenvolvimento e fortalecimento de políticas, programas e iniciativas educacionais tanto formais quanto não formais. Nesse sentido, propõe-se que na próxima Reunião Ministerial de Educação se promova o diálogo entre os Ministros/Secretários da Educação e os Ministros/Secretários do Trabalho
 que integram a Comissão Interamericana de Ministros de Trabalho da OEA;

· que a Agenda Educativa Interamericana exige, para que seja efetiva após a implementação, que sua construção implique o envolvimento, a liderança e a apropriação dos países. Nesse sentido, propõe-se formar durante o processo de construção da Agenda três grupos de trabalho – um para cada uma das linhas de ação definidas – constituídos por Ministérios da Educação. Cada um dos grupos elaborará recomendações sobre estratégias de ação baseadas essencialmente na promoção do diálogo político, no conhecimento mútuo, no intercâmbio de experiências e na cooperação intersetorial, que servirão para orientar a implementação dessa Agenda; 

· que a articulação do processo ministerial com o processo de Cúpulas é fundamental para apoiar as decisões dos Ministros da Educação e buscar sua sustentabilidade no tempo. Nesse sentido, o Panamá observou a importância de que o processo de construção da Agenda Educativa Interamericana seja submetido à consideração dos Chefes de Estado e se incorpore aos mandatos concernentes à área da educação do Documento de Ação da Cúpula das Américas. 
 

Espera-se que o processo de construção da Agenda Educativa se inicie imediatamente após a Reunião Ministerial, e que seu resultado possa ser discutido e apresentado na Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação. Espera-se também que nesse período, e mediante os mecanismos que os Estados membros proponham para a construção da Agenda Educativa – seja por meio dos grupos de trabalho sugeridos pela Presidência da CIE, seja por meio de outros que sejam determinados –, sejam elaborados e divulgados relatórios periódicos de andamento que informem todos os países sobre os avanços registrados nesse processo. 

Espera-se ainda que no segundo quadrimestre de 2015 tenha lugar a Décima Quarta Reunião de Autoridades da Comissão Interamericana de Educação, cujo objetivo será fazer o acompanhamento dos mandatos que decorram da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação e da Sétima Cúpula das Américas.


Quanto ao papel da Secretaria Técnica da CIE nesse processo de construção, será de acompanhamento e assessoramento aos Estados membros nas atividades que lhe sejam solicitadas, a fim de contribuir para o cumprimento de seus mandatos; também se encarregará de assegurar que a informação produzida no âmbito do processo de construção da Agenda Educativa Interamericana seja distribuída pontualmente aos diferentes âmbitos pertinentes, com vistas a manter adequadamente atualizados todos os atores participantes do processo sobre o progresso alcançado.

Finalmente, também convidamos os Estados membros a que continuem se informando, participando e oferecendo contribuições voluntárias, com o objetivo de apoiar o trabalho da Comissão Interamericana de Educação bem como das iniciativas atualmente conduzidas pelo Departamento de Desenvolvimento Humano e Educação. 
Além disso, convidamos os Estados membros a levar em conta os conhecimentos, práticas e recursos gerados na esfera das mencionadas iniciativas do Departamento, a fim de utilizá-los no processo de construção da Agenda Educativa Interamericana; recomenda-se em especial considerar as atividades, experiências e lições aprendidas que decorram da implementação de projetos de cooperação horizontal. 

IV. DESAFIOS DO TRABALHO DA CIE – REFLEXÕES E PROPOSTAS PARA A OITAVA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO 


Uma revisão do trabalho da CIE nos últimos anos possibilitou que se identificassem alguns desafios cuja abordagem é fundamental para fortalecer o trabalho desse órgão político e de sua Secretaria Técnica, especialmente no momento da organização da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação. 

Esses desafios são:

· fortalecer o trabalho da Secretaria Técnica da CIE mediante maior articulação de suas iniciativas de programas e projetos, de modo a favorecer uma destinação e uso mais efetivos e eficientes dos recursos disponíveis bem como ampliar seu alcance e impacto nos países;
· promover um diálogo de política mais permanente e sustentável no tempo, de maneira a favorecer uma participação maior dos países nas iniciativas conduzidas pela CIE por meio de sua Secretaria Técnica; 

· visibilizar as realizações dos países na área da educação e contribuir tanto para a sistematização de suas práticas como para a criação de conhecimento nos temas prioritários. A visibilização das realizações registradas é fundamental para apoiar os países no intercâmbio, escalabilidade, adaptação e sustentabilidade das práticas bem-sucedidas;
· evitar a duplicidade de recursos e complementar e articular esforços com organismos sub-regionais e outros organismos regionais e internacionais. Uma perspectiva intersetorial e interinstitucional favorecerá o entendimento e a abordagem das complexidades e inter-relações que ocorrem no âmbito educativo, formal e não formal;
· continuar avançando no sentido da integração dos modelos de cooperação utilizados pelas diferentes iniciativas do Departamento bem como da sistematização de suas práticas e experiências e da documentação do conhecimento criado e acumulado, embora a cooperação horizontal seja um dos mandatos priorizados nas últimas Reuniões Ministeriais com excelentes resultados; 
· implementar estratégias de mobilização de recursos para continuar apoiando as iniciativas que constituam prioridades definidas pelos Estados membros e avançar em outras que também decorram de seu interesse. 

O fortalecimento da CIE contribuirá para promover e fazer avançar o diálogo sobre políticas educacionais, com vistas a que se chegue à formulação de um guia ou roteiro de trabalho que promova a construção de uma visão hemisférica em matéria educacional, e que sirva de orientação para a implementação de iniciativas em âmbito nacional, sub-regional e regional, destinadas a fortalecer a capacidade dos Estados membros de oferecer uma educação de qualidade a todos. 

Em virtude do exposto, a Presidência da CIE considera que a próxima Reunião Interamericana de Ministros da Educação constituirá uma oportunidade excelente para discutir esses desafios bem como propostas concretas para sua abordagem, como a construção de uma Agenda Educativa Interamericana. 
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	�	Para mais informações sobre a Comissão Interamericana de Educação, consulte o link � HYPERLINK "https://www.oas.org/es/sedi/dhdee/cie.asp" �https://www.oas.org/es/sedi/dhdee/cie.asp�. 


� Mais informações sobre o processo de seleção de Autoridades da CIE e a constituição da Comissão Executiva na Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação podem ser encontradas no � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.10.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=9&lang=s" ��Relatório Final dessa Reunião�.


�.	Mais informações sobre o processo de seleção de Autoridades da CIE e a constituição da Comissão Executiva realizado na Sexta Reunião Ordinária da CIE podem ser obtidas no � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=XIII.6.6%20CIDI/CIE/doc.&classNum=7&lang=s" ��Relatório Final da Reunião�, página 19. 


�.	O último relatório sobre o Subfundo de Reserva foi apresentado na Décima Terceira Reunião de Autoridades da Comissão Interamericana de Educação realizada em Washington, D.C., em 6 e 7 de setembro de 2012. Para consultar esse relatório, � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=XIII.6.13%20CIDI/CECIE/inf.&classNum=3&lang=t" ��clique aqui�. 


	�.	Para mais informações sobre a Oitava Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva da CIE, � HYPERLINK "https://www.oas.org/es/sedi/dhdee/thirteenth_authorities_meeting.asp." ��clique aqui�. 


	�.	Relatório apresentado pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral em cumprimento às resoluções AG/RES. 2816 (XLIV-O/14) e AG/RES. 2817 (XLIV-O/14). Para acessar esse documento, �HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/doc.&classNum=127&lang=s"�clique aqui�.


�.	Para mais informações sobre a Décima Terceira Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva da CIE, � HYPERLINK "https://www.oas.org/es/sedi/dhdee/thirteenth_authorities_meeting.asp." ��clique aqui�.





� 	Para mais informações, ver o documento “Mandatos classificados na área de desenvolvimento integral (2007-2013) OEA” (Documento CIDI/doc.87/14), que se encontra disponível � HYPERLINK "http://scm.oas.org/pdfs/2014/CIDRP00680E.pdf" �� � HYPERLINK "http://scm.oas.org/pdfs/2014/CIDRP00680E.pdf" ��clicando aqui�. �Também se recomenda ver o documento “Relatório da Presidente do Grupo de Trabalho ad hoc do CIDI Encarregado da Revisão de Mandatos sobre Desenvolvimento Integral” (CIDI/doc.83/14 rev.1), que se encontra disponível � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/doc.&classNum=83&lang=s" ��clicando aqui. �


� 	Ver resolução AG/RES. 1 (XLVII-E/14), “Orientações e objetivos da Visão Estratégica da Organização dos Estados Americanos (OEA)”. (Aprovada na sessão plenária realizada em 12 de setembro de 2014, sujeita a revisão da Comissão de Estilo.) Para acessar o documento, � HYPERLINK "http://scm.oas.org/doc_public/SPANISH/HIST_14/AG06666S04.doc" ��clique aqui.�


� 	Tão logo o Plano de Ação da Carta Social das Américas seja aprovado, essas considerações serão atualizadas. 


� 	Ver documento técnico “Construção de uma Agenda Educativa Interamericana”. Para acessar o documento, � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=XIII.6.6%20CIDI/CIE/doc.&classNum=3&lang=s" ��clique aqui.� (CIDI/CIE/doc.3/14 - CIDI04442) 


� 	Para mais informações sobre os documentos apresentados nessa reunião, � HYPERLINK "https://www.oas.org/es/sedi/dhdee/sixth_regular_meeting.asp" �� clique aqui.� 


�.	Declaração de Quito, “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: pensando a educação de nível médio”. Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação. Quito, Equador, agosto de 2009. Para acessar o documento, � HYPERLINK "http://www.google.com/url?q=http://www.civil-society.oas.org/documents/CIDI02677S02.doc&sa=U&ei=CDYsVMKRIqrlsATXw4DoCQ&ved=0CBwQFjAB&sig2=4ozf2oYXc7KrFhrJWuRRdQ&usg=AFQjCNGlotPErNNXl4tc1YBLpQiLcJ4H0A" ��clique aqui�.


�.	Declaração de Paramaribo, “A transformação do papel do docente frente aos desafios do século XXI”. Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação, Paramaribo, Suriname, março de 2012. Para acessar o documento, � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.10.1%20CIDI/RME/DEC.&classNum=1&lang=s" ��clique aqui.�


�,	Trata-se de um acrônimo das áreas de estudo de ciência, tecnologia, engenharia e matemática. 


�.	Ver Consulta sobre a Agenda Educativa Interamericana (Apresentação de resultados: respostas recebidas dos Estados membros sobre as linhas de ação propostas para inclusão na Agenda Educativa Interamericana). Para acessar o documento, � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=XIII.6.6%20CIDI/CIE/inf.&classNum=10&lang=s" �clique aqui�. (CIDI/CIE/INF.10/14)


�.	Ver Relatório Final da Sexta Reunião Interamericana de Educação. Para acessar o documento, � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=XIII.6.6%20CIDI/CIE/doc.&classNum=7&lang=s" �clique aqui.� Páginas 14 a 18 e projeto preliminar de agenda e agenda anotada da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação (CIDI/CPD/Doc.68/14 � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/cpd/doc.&classNum=68&lang=e" �English �- � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/cpd/doc.&classNum=68&lang=s" �Español� |� HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/cpd/doc.&classNum=68&lang=f" �Français� |� HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/cpd/doc.&classNum=68&lang=p" �Português� e (CIDI/CPD/Doc.73/14 � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/cpd/doc.&classNum=73&lang=e" �English �- � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/cpd/doc.&classNum=73&lang=s" �Español� |� HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/cpd/doc.&classNum=73&lang=f" �Français� |� HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/cpd/doc.&classNum=73&lang=p" �Português�)


�.	Ibidem. Página 17.


�	Ibidem. Página 17.


�	Para acessar os documentos da Reunião Preparatória da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, � HYPERLINK "http://www.oas.org/es/sedi/dhdee/ministerial_preparatoria_VIII.asp" ��clique aqui�. 


� 	Essa ideia se configura no documento “Resumo executivo, antecedentes e justificativa da proposta de construção da Agenda Educativa Interamericana como tema da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação” (Documento apresentado pela Delegação do Panamá, na qualidade de país sede da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação e preparado com o apoio do Departamento de Desenvolvimento Humano e Educação) (CIDI/CPD/Doc.76/14). Para acessar esse documento, � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/cpd/doc.&classNum=76&lang=s" ��clique aqui.� 


� 	Ibidem. 


�.	Para mais informações sobre a CIMT e suas atuais autoridades, � HYPERLINK "http://www.oas.org/es/sedi/dhdee/trabajo_empleo/paginas/cpo_trab_minist.asp" ��clique aqui.� 


�.	Ibidem. Ver “Resumo executivo, antecedentes e justificativa da proposta de construção da Agenda Educativa Interamericana como tema da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação”. 


�.	Essa ideia se configura no projeto de resolução “Construção de uma Agenda Educativa Interamericana: educação com igualdade para a prosperidade” (CIDI/RPME/Doc. 25/15), negociado durante a Reunião Preparatória da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada em Washington, D.C., em 20 e 21 de janeiro de 2015. Para acessar o documento, � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V%20CIDI/RPME/doc.&classNum=25&lang=s" ��clique aqui�. 


�.	Essa ideia se configura no documento “Prosperidade com igualdade: o desafio da cooperação nas Américas”. Mandatos de ação (Documento apresentado pela Delegação do Panamá ao Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas - GRIC). (GRIC/CA-VII/doc.3/14). Para acessar o documento, �HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=GRIC/CA-VII/doc.&classNum=3&lang=s"��clique aqui�.





